
Aula 37 3 Projeto Final: Estrutura e 
Argumentação (Parte 2)
Você já sentiu a paralisia da página em branco? Aquele momento em que a tese do seu projeto final, tão clara na 
sua mente, parece impossível de traduzir em um texto coeso e convincente. Você tem o destino (sua tese), mas o 
mapa para chegar lá parece em branco. É uma sensação comum, especialmente após um longo dia de trabalho, 
quando a energia para organizar pensamentos complexos está baixa. Muitos estudantes brilhantes se perdem não 
pela falta de uma boa ideia, mas pela falta de uma estrutura para sustentá-la.

Nesta aula, vamos transformar essa página em branco em um projeto arquitetônico. Você não vai apenas aprender 
a "escrever um ensaio"; você será capaz de construir um argumento sólido, tijolo por tijolo, desde a fundação até o 
acabamento. Ao final destes 90 minutos, você terá as ferramentas para erguer uma introdução que cativa, um 
desenvolvimento que convence e uma conclusão que deixa uma marca duradoura.

Este não é um exercício puramente acadêmico. A habilidade de estruturar um argumento é valiosa em qualquer 
carreira, seja na elaboração de um relatório para sua equipe, na defesa de um projeto ou mesmo na preparação 
para a prova discursiva de um concurso público. Navegaremos juntos pela recapitulação da sua tese, pela 
construção de cada seção do ensaio, pela arte de usar citações como evidências e, o mais importante, pela 
essência da literatura comparada: tecer análises, e não apenas descrever textos. Vamos começar a desenhar essa 
planta.



A Tese Como Sua Bússola
Vamos retomar do ponto em que paramos. Na última aula, você 
trabalhou na formulação de uma tese, o coração do seu projeto. 
Agora, com essa tese em mãos, o que fazer? É tentador sair 
escrevendo tudo o que você sabe sobre os livros que escolheu, na 
esperança de que, de alguma forma, tudo se conecte no final. 
Esse caminho, infelizmente, costuma levar a um labirinto de ideias 
desconexas, onde tanto o escritor quanto o leitor se perdem.

Imagine que sua tese é a Estrela do Norte para um navegador. Não 
importa quão escura a noite ou quão agitado o mar, ela oferece 
uma direção constante. Da mesma forma, sua tese não é apenas 
uma frase a ser mencionada na introdução; é a bússola que deve 
guiar cada parágrafo, cada escolha de citação, cada análise que 
você fizer. Se um parágrafo não aponta diretamente para a sua 
"Estrela do Norte", ele provavelmente está desviando seu navio da 
rota.

O desafio é manter essa disciplina. Por exemplo, se sua tese argumenta que a tradução de obras da 
autora caribenha Maryse Condé para o português "refracta" a experiência colonial de maneiras distintas 
da recepção francófona original (um conceito de World Literature), um parágrafo que apenas resume a 
biografia da autora, sem conectar essa biografia à tradução e à recepção, é um desvio.

A solução é simples, mas poderosa: ao final de cada parágrafo, pergunte-se: "Como isto prova ou aprofunda a 
minha tese?" Essa pergunta constante é o que mantém sua argumentação focada, transformando um passeio 
aleatório em uma jornada com propósito.



O Esqueleto do Ensaio: Planta Baixa da Sua 
Argumentação
Com sua bússola em mãos, é hora de desenhar a planta baixa do seu ensaio. A maioria de nós aprendeu na escola 
a estrutura "introdução, desenvolvimento e conclusão". Contudo, essa visão muitas vezes nos leva a tratar essas 
seções como caixas separadas a serem preenchidas, resultando em um texto mecânico e previsível. A introdução 
promete, o desenvolvimento lista e a conclusão repete. O resultado é um texto que informa, mas não convence.

Precisamos repensar essa estrutura não como caixas, mas como partes de um organismo vivo, ou, para manter 
nossa analogia, como a construção de um edifício.

Introdução: A Fachada
Sua função é atrair o visitante 
(leitor), apresentar o tema (o 
terreno e o tipo de construção), 
contextualizar as obras 
analisadas e, crucialmente, 
apresentar a planta baixa 
completa: a sua tese.

É aqui que você diz: "Neste edifício, 
exploraremos como a representação da 
natureza (uma lente da Ecocrítica) em X 
e Y revela visões de mundo 
conflitantes".

Desenvolvimento: A 
Visita Guiada
Cada parágrafo ou grupo de 
parágrafos é um cômodo, 
dedicado a explorar um aspecto 
específico da sua tese. Você 
não mostra a casa inteira de 
uma vez. Você guia o leitor, 
mostrando como a sala de estar 
(o tema do exílio) se conecta 
com a biblioteca (o uso da 
memória).

A coesão entre os parágrafos 3 as 
transições suaves 3 funciona como os 
corredores e portas que conectam os 
cômodos.

Conclusão: A Vista do 
Terraço
Após ter explorado todos os 
cômodos, você oferece ao leitor 
uma visão panorâmica, que 
permite compreender o edifício 
como um todo. Você não apenas 
resume o que foi visto, mas 
sintetiza a experiência, 
reforçando como cada parte 
contribuiu para a tese central.

É o momento de oferecer uma nova 
perspectiva, uma implicação mais ampla 
do seu argumento.



O Desenvolvimento: Construindo Seus 
Argumentos
Se a introdução é a promessa, o desenvolvimento é a entrega. É aqui que sua tese é testada, defendida e 
comprovada, parágrafo por parágrafo. O maior desafio nesta etapa é evitar que os parágrafos se tornem meros 
resumos de enredo ou blocos de citação sem análise. Cada parágrafo deve funcionar como uma mini-
argumentação em apoio à sua tese principal.

A estrutura de um parágrafo argumentativo forte

A estrutura pode ser comparada à montagem de uma peça de evidência em um tribunal. Você não pode 
simplesmente jogar a "prova" (a citação) na mesa e esperar que o júri entenda. Você precisa:

1. Apresentar o ponto (Tópico Frasal)
Comece com uma frase clara que anuncie o argumento específico daquele parágrafo.

Ex: "A representação da paisagem em ambas as obras funciona como um espelho das condições psicológicas de seus 
protagonistas."

2. Contextualizar a Evidência
Antes de inserir uma citação, explique brevemente de que parte do texto ela vem e o que está 
acontecendo.

3. Apresentar a Evidência (Citação)
Insira a citação, devidamente formatada.

4. Analisar a Evidência
Esta é a parte mais importante. Explique como a citação prova o seu ponto. Analise a escolha das 
palavras, as imagens, a estrutura da frase. Não diga apenas o que o texto diz, mas como e por que ele 
diz.

5. Conectar de volta à Tese
Termine o parágrafo mostrando como essa mini-argumentação fortalece sua tese central.

A essência da comparação

Isso nos leva a um ponto crucial: o desenvolvimento é onde a "comparação" de fato acontece. Em vez de dedicar 
um parágrafo para a Obra A e outro para a Obra B, tente tecê-los juntos dentro do mesmo parágrafo, usando o 
conceito que os une como guia.

Exemplo: "Enquanto a paisagem na obra de Guimarães Rosa é um labirinto que reflete a busca espiritual do 
sertanejo, como visto em '[citar trecho]', a paisagem urbana no romance de Dostoievski se torna uma prisão 
psicológica, o que é evidenciado pela descrição de '[citar trecho]'."

Esta abordagem cria um diálogo constante entre os textos, que é a essência do comparatismo.



O Parágrafo 
Argumentativo: A 
Célula Viva do Ensaio
Vamos mergulhar ainda mais fundo na unidade fundamental 
do seu ensaio: o parágrafo. Um ensaio forte é construído por 
parágrafos fortes, e um parágrafo forte é muito mais do que 
um conjunto de frases sobre o mesmo tópico. Ele é um motor 
de argumentação em miniatura, com todas as peças 
funcionando em harmonia para mover a sua tese para a 
frente.

Imagine um artesão que constrói um mosaico. Ele não joga os 
cacos de vidro aleatoriamente. Ele pega uma peça (a 
evidência textual), analisa sua cor e forma (análise da citação) 
e a posiciona cuidadosamente em relação às outras para 
formar uma imagem maior (a tese). Uma citação jogada em 
um parágrafo sem análise é como um caco de vidro solto 
sobre a mesa 3 pode até ser bonito, mas não contribui para a 
obra final.



Exemplo Prático: Fraco vs. Forte
Vejamos um exemplo prático. Suponha que sua tese explore como vozes marginalizadas ressignificam símbolos 
nacionais.

o  Parágrafo Fraco

"Em 'Quarto de Despejo', Carolina Maria de 
Jesus fala sobre a fome. Ela escreve: 'O 
maior espetáculo do pobre da atualidade é ter 
o que comer'. Isso mostra como era a vida na 
favela."

Problema: Apenas descreve, não analisa nem compara.

7 Parágrafo Forte

(Tópico Frasal) "Tanto Carolina Maria de 
Jesus quanto o rapper Emicida utilizam a 
imagem do 'prato de comida' para subverter 
a noção de cidadania plena, transformando-a 
de um direito garantido em um privilégio 
disputado."

(Contexto e Evidência 1) "No diário de 
Carolina, a luta diária pela alimentação se 
sobrepõe a qualquer outro aspecto da vida, 
como ela anota de forma cortante: 'O maior 
espetáculo do pobre da atualidade é ter o que 
comer'."

(Análise 1) "Aqui, a palavra 'espetáculo' 
ironicamente despoja a comida de sua função 
nutritiva e a eleva a um evento raro, uma 
performance de sobrevivência que expõe a 
falha do Estado."

(Conexão e Evidência 2) "Décadas depois, conectando com essa tradição de denúncia, Emicida, em sua 
canção 'AmarElo', rima: 'Permita que eu fale, não as minhas cicatrizes [...] Acreditar que o que ocupa o 
prato é mais que o faz falta'."

(Análise 2 e Link com a Tese) "A linha de Emicida expande a análise de Carolina: o que 'ocupa o prato' 
transcende o alimento e passa a significar dignidade, história e voz. Ao fazerem isso, ambos os artistas, 
de diferentes gerações e mídias, utilizam o mesmo símbolo para questionar quem, de fato, tem o direito 
de se sentar à mesa no banquete da nação, fortalecendo nossa tese de que a arte marginalizada é um 
potente ato de redefinição simbólica."

Este segundo exemplo não apenas descreve, ele analisa, conecta e argumenta, tornando cada palavra uma peça 
essencial no mosaico.



A Arte de Comparar: O Diálogo Entre os 
Textos
Chegamos ao coração da disciplina: a comparação. Um erro muito comum em trabalhos de literatura comparada é 
o que podemos chamar de "ensaio paralelo". O estudante escreve uma excelente análise da Obra A nas primeiras 
páginas e, em seguida, uma excelente análise da Obra B nas páginas seguintes, com uma breve conclusão que diz 
"ambas são parecidas e diferentes". Isso não é comparação, é descrição sequencial.

Monólogos vs. Diálogo
Pense nisso como a diferença entre dois 
monólogos e um diálogo. Em dois 
monólogos, os atores falam para a plateia, 
mas nunca um para o outro. As ideias 
podem até ser interessantes, mas não há 
interação, não há faísca.

Em um diálogo, as falas de um ator 
provocam, respondem e modificam as 
falas do outro. É nessa interação que 
novas ideias surgem. Seu ensaio deve ser 
um diálogo, onde os textos conversam 
entre si, mediados pela sua voz analítica.

Como promover esse diálogo

Para promover esse diálogo, organize seus parágrafos de desenvolvimento por conceitos, temas ou estratégias 
literárias, e não por obras. Em vez de um capítulo sobre Shakespeare e outro sobre Machado de Assis, crie seções 
como:

"A Representação da Inveja"

"O Uso do Monólogo Interior como Ferramenta de Crítica Social"

"A Tradução de Estruturas de Poder para a Esfera Doméstica"

Dentro de cada uma dessas seções, você pode e deve transitar entre as duas obras, mostrando como cada uma 
aborda aquele conceito específico. Isso força os textos a entrarem em uma conversa produtiva.

D  Insight: Esta abordagem não apenas demonstra uma compreensão mais profunda, mas também 
produz uma análise mais original. É na intersecção, na fricção e na ressonância entre os textos que os 
insights mais interessantes da literatura comparada são encontrados.



Tecendo a Comparação: Do Descritivo ao 
Analítico
A transição de uma análise descritiva para uma análise verdadeiramente comparativa e analítica é o salto de 
qualidade que diferencia um trabalho mediano de um trabalho excelente. A chave está na linguagem que você usa 
e na estrutura das suas frases. Trata-se de mover o foco das obras em si para a relação entre elas.

Analogia Culinária

Análise Descritiva
É como apresentar os ingredientes de uma receita 
lado a lado: aqui temos farinha, aqui temos ovos, 
aqui temos chocolate.

Análise Comparativa
É explicar como esses ingredientes interagem para 
criar o bolo: a farinha dá estrutura, os ovos ligam os 
componentes e o chocolate infunde um sabor 
profundo. Você não fala de cada um isoladamente, 
mas de sua função no todo.

Vocabulário de Comparação

Para colocar isso em prática, evite frases que criam separação. Em vez de começar um parágrafo com "Na Obra 
A..." e o seguinte com "Já na Obra B...", tente usar construções que forcem a comparação dentro da mesma frase 
ou sequência de frases. Utilize um vocabulário de comparação e contraste:

"De forma semelhante..."

"Em contraste direto..."

"Enquanto X foca em..., Y expande a questão ao..."

"Ambas as obras utilizam a metáfora da cegueira, mas com propósitos radicalmente distintos."

Quadro Comparativo

Após a explanação narrativa, um quadro pode ajudar a visualizar essa diferença fundamental.

Característica Análise Descritiva (Paralela) Análise Comparativa (Integrada)

Foco Nas obras, separadamente. Na relação (semelhança, diferença, 
influência) entre as obras.

Organização Por obra (bloco sobre Obra A, bloco 
sobre Obra B).

Por conceito ou tema (parágrafos 
tecem as duas obras juntas).

Linguagem "A obra X diz... A obra Y diz..." "Ambas as obras exploram... no 
entanto, X o faz por..., enquanto Y..."

Resultado Duas mini-análises. Uma única argumentação coesa e 
original.

Adotar uma abordagem integrada, focada em conceitos, enriquece sua análise. Permite, por exemplo, que você 
traga uma lente dos Estudos Decoloniais para analisar como um romance europeu e um africano representam a 
"civilização", colocando-os em um diálogo tenso e produtivo, em vez de apenas listarem suas características. É um 
trabalho mais exigente, mas o resultado é infinitamente mais recompensador.



A Conclusão: Deixando uma Impressão 
Duradoura
Assim como a introdução, a conclusão é uma parte estratégica do seu ensaio que muitas vezes é subestimada. É 
comum encontrarmos conclusões que são meros resumos apressados de tudo o que já foi dito. Isso é um 
desperdício de oportunidade. A conclusão não é um espelho retrovisor, mas um trampolim. É sua última chance de 
convencer o leitor da relevância e do alcance do seu argumento.

Síntese (não repetição)
Você precisa recapitular seus 
pontos principais, mas de uma 
forma sintética e elegante, para 
relembrar ao leitor a lógica da 
sua jornada argumentativa. O 
objetivo aqui é a síntese, não a 
repetição. Mostre como as 
partes que você analisou no 
desenvolvimento se encaixam 
para formar a imagem completa 
que você prometeu na tese.

Zoom Out
Após essa breve síntese, o 
movimento chave da conclusão 
é "dar um zoom out". Se o 
desenvolvimento foi um "zoom 
in" nos detalhes dos textos, 
agora você se afasta para 
mostrar o quadro geral. O que a 
sua análise comparativa revela 
sobre um contexto maior? Quais 
são as implicações do seu 
argumento?

Conexão com o Presente
Aqui é um ótimo lugar para 
conectar suas descobertas às 
grandes tendências que 
discutimos, como a circulação 
de obras na Literatura Mundial, 
as complexidades da tradução, 
ou como as representações 
literárias do meio ambiente 
(Ecocrítica) nos ajudam a pensar 
sobre crises atuais.

Exemplo Prático

Após discutir as diferentes representações da natureza em um texto do romantismo brasileiro e em um 
romance indígena contemporâneo, sua conclusão poderia sugerir como essas visões distintas refletem 
debates atuais sobre sustentabilidade e conhecimento ancestral. Você não precisa de uma resposta final, 
mas sim de uma pergunta instigante que fique com o leitor.

Uma boa conclusão faz com que o leitor feche o seu ensaio e continue pensando sobre ele. É a diferença 
entre terminar uma conversa com "então é isso" e terminá-la com "isso me fez pensar em...".



Dicas de Escrita Acadêmica: Clareza, 
Coesão e Objetividade
Ter uma estrutura sólida e argumentos brilhantes não é tudo. A forma como você os apresenta 3 a sua prosa 3 é o 
veículo que transporta suas ideias até a mente do leitor. Uma escrita acadêmica eficaz não é sinônimo de uma 
escrita complicada ou cheia de jargões. Pelo contrário, ela preza pela clareza, coesão e objetividade.

Imagine que você está guiando um amigo por uma trilha em uma floresta densa. Sua 
função é tornar o caminho o mais claro possível.

Clareza
É a remoção de obstáculos 
do caminho. Use a voz 
ativa ("O autor argumenta 
que...") em vez da passiva 
("É argumentado pelo autor 
que..."). Evite frases 
excessivamente longas e 
sinuosas. Se um conceito é 
complexo, use uma frase 
curta para defini-lo antes 
de explorá-lo. Cada frase 
deve ter um propósito 
claro.

Coesão
São as placas de 
sinalização na trilha. São as 
palavras e frases de 
transição que conectam 
uma ideia à outra, 
garantindo que o leitor não 
se perca. Expressões como 
"Além disso", "Em 
contraste", "Como 
resultado", "Isso nos leva 
a" funcionam como pontes 
entre parágrafos, 
mostrando a relação lógica 
entre eles. Elas tornam o 
fluxo do seu argumento 
suave e fácil de seguir.

Objetividade
É a bússola que mantém 
você na trilha, focado na 
evidência. Na escrita 
acadêmica, suas opiniões e 
sentimentos pessoais ("Eu 
amei este livro", "Eu acho 
que o personagem é mau") 
devem dar lugar a 
argumentos baseados em 
evidências textuais. Em vez 
de "Eu sinto que o poema é 
triste", escreva "O poema 
constrói uma atmosfera 
melancólica através do uso 
de um léxico associado à 
perda e de um ritmo lento e 
cadenciado." O foco sai do 
"eu" e vai para o texto.

Dominar essa "etiqueta" da escrita acadêmica não é sobre suprimir sua voz, mas sobre torná-la mais convincente 
e profissional. É o polimento final que faz com que sua argumentação brilhe.



Integrando as Tendências: Enriquecendo 
sua Análise
Um bom trabalho acadêmico não existe em um vácuo. Ele dialoga com as conversas mais importantes que estão 
acontecendo no seu campo de estudo. Incorporar as tendências contemporâneas que mencionamos na introdução 
do curso não é apenas uma forma de "atualizar" seu ensaio, mas uma maneira de dar a ele mais profundidade, 
relevância e originalidade.

Lentes Teóricas

Pense nessas abordagens teóricas como diferentes tipos de lentes de câmera. Você pode olhar para a mesma 
paisagem (seus textos literários), mas cada lente revelará detalhes e padrões diferentes.

Estudos Pós-Coloniais e Decoloniais
Permite focar nas relações de poder e na forma 
como a literatura pode tanto reforçar quanto 
desafiar legados coloniais.

Interdisciplinaridade
Usando Sociologia ou Antropologia, ajuda a ver 
como as estruturas sociais do mundo real se 
refletem ou são questionadas dentro da ficção.

Ecocrítica
Traz o ambiente para o centro da análise, 
mostrando como a natureza não é apenas um 
cenário, mas um ator na narrativa.

Humanidades Digitais
Poderia, por exemplo, permitir a análise 
quantitativa do uso de certas palavras em duas 
traduções diferentes de uma mesma obra, 
revelando mudanças sutis de tom que uma leitura 
casual não perceberia.

D  Dica: Você não precisa usar todas essas lentes de uma vez. Escolha uma ou duas que façam mais 
sentido para a sua tese e seus objetos de estudo. Integrá-las ao seu argumento significa mais do que 
apenas citar um teórico. Significa usar seus conceitos como ferramentas para extrair novos significados 
dos textos.

Por exemplo, ao analisar a circulação global de um romance brasileiro, você pode usar as ideias de Pascale 
Casanova sobre a "República Mundial das Letras" para discutir por que certas obras são traduzidas e outras não, e 
o que isso significa em termos de poder cultural. Isso eleva seu trabalho de uma simples análise textual para uma 
contribuição relevante ao debate acadêmico atual.



A Conexão com o Digital: Novas 
Ferramentas, Novas Questões
No cenário de 2025, é impossível ignorar o impacto das tecnologias digitais na forma como pesquisamos e 
analisamos a literatura. As Humanidades Digitais não são um campo separado, mas um conjunto de ferramentas e 
métodos que podem enriquecer enormemente o trabalho comparatista. Embora este curso não se aprofunde na 
parte técnica, entender o potencial dessas ferramentas pode abrir novos horizontes para seu projeto final e futuras 
pesquisas.

Análise em Larga Escala
Imagine ter que comparar o vocabulário emocional em toda 
a obra de Shakespeare com a de Cervantes. Manualmente, 
seria uma tarefa para uma vida inteira. Com ferramentas de 
análise de texto, é possível mapear a frequência de palavras 
como "amor", "ódio", "tristeza" e "alegria" em segundos.

Importante: Isso não substitui a análise crítica 3 o 
computador mostra o "o quê", mas é o humanista 
que interpreta o "porquê". Essa abordagem pode 
revelar padrões surpreendentes: talvez um autor 
use mais palavras ligadas à alegria em tragédias, 
criando um efeito irônico que merece uma análise 
aprofundada.

Traduções em Larga Escala

Outra fronteira fascinante é a análise de traduções em larga escala. Bancos de dados digitais permitem comparar 
dezenas de traduções de uma mesma obra em diferentes idiomas, identificando como certas passagens-chave 
são sistematicamente alteradas para se adaptar a diferentes contextos culturais. Isso transforma a teoria dos 
Estudos de Tradução em algo visível e quantificável.

Para o Seu Projeto

Para o seu projeto, mesmo que você não use essas ferramentas diretamente, ter consciência de sua existência é 
importante. Você pode, por exemplo:

Citar um estudo de humanidades digitais que corrobore um ponto da sua análise

Usar um arquivo digitalizado de um manuscrito para examinar as revisões de um autor

Isso demonstra um engajamento com as práticas de pesquisa mais atuais e mostra que a literatura comparada é 
um campo vibrante, em constante evolução com as tecnologias do nosso tempo.



Checklist Para Sua Estrutura
Antes de partirmos para a consolidação final, vamos fazer uma pausa para um rápido checklist. Pense nele como a 
inspeção final de um arquiteto antes de aprovar uma planta. Ao revisar o rascunho do seu ensaio, passe por estas 
perguntas para garantir que sua estrutura está sólida e sua argumentação, clara.

Introdução
Meu primeiro parágrafo 
captura o interesse do leitor 
(gancho)?

As obras e o problema 
comparativo estão 
claramente apresentados?

Minha tese é uma afirmação 
clara, específica e 
argumentativa no final da 
introdução?

Desenvolvimento
Meus parágrafos estão 
organizados por 
ideias/temas, e não por 
obras?

Cada parágrafo começa 
com um tópico frasal que 
anuncia seu argumento 
principal?

As citações que uso são 
introduzidas, analisadas e 
conectadas à minha tese?

A comparação entre os 
textos é integrada dentro 
dos parágrafos?

As transições entre os 
parágrafos são suaves e 
lógicas?

Conclusão
Eu sintetizo meus 
argumentos principais sem 
apenas repeti-los?

Eu reforço a minha tese sob 
uma nova luz?

Eu aponto para as 
implicações mais amplas da 
minha análise, "abrindo" a 
discussão?

A conclusão deixa uma 
impressão final forte e 
instigante?

s  Lembre-se: Este checklist não é uma fórmula rígida, mas um guia para ajudá-lo a diagnosticar e 
fortalecer os pontos fracos em sua escrita. Usá-lo irá transformar a maneira como você revisa seus 
próprios textos, tornando-o um leitor mais crítico e, consequentemente, um escritor muito mais eficaz.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao final da segunda parte de nossa jornada pelo projeto final. Hoje, transformamos a ansiedade da 
página em branco em um plano de ação concreto. Vimos que uma tese forte funciona como uma bússola, guiando 
cada passo da sua escrita. Desconstruímos o ensaio em suas partes fundamentais 3 introdução, desenvolvimento 
e conclusão 3, não como caixas a serem preenchidas, mas como os elementos de uma estrutura arquitetônica bem 
planejada, desde o convite da fachada até a vista panorâmica do terraço.

Mergulhamos no coração do ensaio, o parágrafo argumentativo, aprendendo a usar a evidência textual não como 
decoração, mas como a prova central em um caso que você está defendendo. Mais importante, exploramos a 
verdadeira arte do comparatismo: criar um diálogo produtivo entre os textos, tecendo-os em torno de conceitos em 
vez de apenas descrevê-los em paralelo. Por fim, pincelamos a importância de uma escrita clara e coesa, e de 
como as tendências atuais do campo podem enriquecer sua análise.

Em Prática

01

Revise sua tese
Releia sua tese e escreva, em uma 
frase, o propósito de cada parágrafo 
que você planeja escrever.

02

Desenhe um "mapa"
Qual é o gancho da sua introdução? 
Quais 3 ou 4 temas principais irão 
estruturar seu desenvolvimento? 
Qual será a "grande ideia" da sua 
conclusão?

03

Pratique com uma citação
Pegue uma citação que pretende 
usar e escreva um parágrafo 
completo ao redor dela, seguindo o 
modelo: Tópico Frasal ³ Contexto ³ 
Citação ³ Análise ³ Conexão com a 
Tese.

Próxima Aula

Aula 38 3 Projeto Final: Pesquisa e Citação (Parte 3)

Agora que a estrutura está montada, o próximo passo é garantir que os materiais que você usará para 
construí-la são os melhores e estão devidamente creditados.

Vamos mergulhar no mundo da pesquisa acadêmica. Veremos como encontrar fontes críticas de 
qualidade para apoiar seus argumentos, como integrá-las ao seu texto e como usar corretamente as 
normas de citação para evitar o plágio e dar credibilidade ao seu trabalho.

Recursos Adicionais

Purdue Online Writing Lab (OWL): Um recurso online gratuito e mundialmente famoso, excelente para tirar 
dúvidas sobre estrutura de parágrafos e escrita acadêmica em geral.

Manual de Estilo da ABNT ou de outra norma (ex: APA, Chicago): Essencial para formatar corretamente suas 
citações. Consulte o guia exigido pela sua instituição.


